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RESUMO Avaliou-se a prevalência e fatores associados ao excesso de peso (IMC t 25kg/m2) em adultos (81.745) do Brasil. Realizou-se regressão de Poisson, bruta e ajustada. Os resultados mostraram maiores prevalências de excesso de peso em adultos de 50 a 59 anos (RP=1,21,
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IC95%: 1,20;1,22), do sexo masculino (RP=1,01, IC95%: 1,01;1,02), da cor-raça negra (RP=1,01, IC95%: 1,00;1,02), nível de escolaridade médio (RP=1,02, IC95%: 1,01;1,02), renda alta (RP=1,09, IC95%: 1,08;1,10) e da Região Sul (RP=1,02, IC95%: 1,01;1,02). Os resultados apontam para a necessidade de ações estratégicas que levem em conta as prevalências de excesso de peso verificadas nos diferentes estratos da população brasileira. PALAVRAS-CHAVES: Adultos; sobrepeso; obesidade; estudos transversais.



INTRODUÇÃO Nos Estados Unidos, entre os anos de 1980 a 2004, a obesidade duplicou, passando de 15 para 33% na população adulta (OGDEN et al., 2007). A Organização Mundial de Saúde estimou que, em 2005, mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo apresentavam sobrepeso e mais de 300 milhões, obesidade. Para 2015, as projeções indicam que 1,5 bilhões de pessoas estarão com obesidade (WHO, 2005). No Brasil, pesquisas de abrangência nacional, como o Estudo Nacional de Despesa Familiar (ENDEF) (IBGE, 1977), a Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição (PNSN) (INAN, 1990) e a Pesquisa sobre Padrões de Vida (PPV) (IBGE, 1998), realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 1974-1975, 1989 e 1996-1997, respectivamente, mostram que houve aumento do sobrepeso e da obesidade na população adulta brasileira (MENDONÇA; ANJOS, 2004). Levantamento recente da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) (BRASIL, 2009b), de 2008, demonstrou a sustentação e o crescimento da frequência de sobrepeso (43,3%) e obesidade (13%) no país, no conjunto da população adulta das 26 capitais brasileiras e o Distrito Federal. O sobrepeso e a obesidade trazem consequências múltiplas para a saúde, e a interação dos diversos fatores de risco que surgem com o excesso de gordura corporal tem aumentado progressivamente a morbidade e a mortalidade (ADAMS et al., 2006; JEE et al., 2006). Indivíduos com excesso de peso têm uma maior propensão a alterações cardiovasculares decorrentes de uma maior deposição de gordura no corpo todo, como a elevação da pressão arterial e alteração do perfil lipídico e seus componentes, como o colesterol total, a lipoproteína de alta densidade (HDL–C), a lipoproteína de baixa densidade (LDL–C), triglicerídeos e glicose sanguínea (BOKOR et al., 2008; FORTMEIER-SAUCIER et al., 2008). A associação de todos estes fatores é considerada um risco para o desenvolvimento de doenças crônicas, como o diabetes mellitus tipo II e as doenças cardiovasculares (WHO, 2005).
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Além dos problemas com a saúde, o excesso de peso acarreta elevados custos aos serviços de saúde. Os custos com internações hospitalares, consultas médicas e medicamentos, decorrentes do excesso de peso, conferem um total de 1,5 bilhão de reais por ano aos cofres públicos. Desse valor, R$ 600 milhões são provenientes do Sistema Único de Saúde (SUS), representando 12% do orçamento gasto com todas as outras doenças (LAMOUNIER; PARIZZI, 2007). Comparativamente, nos EUA, os custos diretos e indiretos do sobrepeso/obesidade são ainda maiores, US$ 123 bilhões por ano (WHO, 2006). Neste sentido, considerando os distúrbios de saúde acarretados pelo excesso de peso e os custos aos setores públicos, a investigação da prevalência e dos fatores associados ao sobrepeso e obesidade na população adulta brasileira pode demonstrar a situação desse problema de saúde pública. Atrelada a essa situação, os estudos de base populacional que investigaram o excesso de peso em adultos brasileiros são escassos, o que dificulta o aprimoramento de políticas públicas de saúde e intervenções que visem prevenir e tratar o sobrepeso/obesidade. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo estimar a prevalência e os fatores associados ao excesso de peso em adultos do Brasil. MÉTODOS Esse estudo epidemiológico caracteriza-se como descritivo, analítico, transversal, que utilizou dados secundários, de domínio público, referentes à Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2002-2003, realizada pelo IBGE (IBGE, 2004), entre julho de 2002 e junho de 2003. Pela POF 2002-2003, adotou-se um plano amostral conglomerado em dois estágios, com estratificação geográfica e estatística das unidades primárias de amostragem, que corresponderam aos setores censitários da base geográfica do Censo Demográfico de 2000. As unidades secundárias de amostragem foram os domicílios particulares permanentes. A alocação do total de setores censitários selecionados em cada estrato foi proporcional ao número total de domicílios. Na POF 2002-2003, o tamanho efetivo da amostra foi de 3.984 setores, correspondendo a um número esperado de 44.248 domicílios com entrevista (IBGE, 2004). O número fixado de domicílios com entrevista por setor foi estabelecido de acordo com a área da pesquisa: 10 domicílios nos setores urbanos, 16 nos setores rurais das Regiões Norte e Nordeste e 20 nos setores rurais das Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. No presente estudo, selecionou-se a população de adultos de 20 a 59 anos de idade (excluindo gestantes e lactantes), perfazendo um total de 81.745 indivíduos, de ambos os sexos, das cinco Regiões do território nacional brasileiro.
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A coleta e o registro das informações foram realizados pelos agentes de pesquisa contratados e treinados pelo IBGE, através do uso de computadores portáteis em, aproximadamente, 70% dos domicílios pesquisados. No restante, a coleta e o registro das informações foram realizados com a utilização de questionários impressos (IBGE, 2004). As medidas antropométricas de massa corporal e estatura foram coletadas pelos agentes de pesquisa, que passaram por treinamento para padronização das coletas. A massa corporal foi aferida por meio de balança eletrônica portátil, com resolução de 100 gramas e capacidade máxima de 150 quilogramas. A estatura foi mensurada por fita antropométrica com precisão de 0,1 centímetros e extensão de até 300 centímetros (IBGE, 2004). A partir da coleta da massa corporal e estatura dos indivíduos calculou-se o índice de massa corporal (IMC), pelo quociente da massa corporal em quilogramas pela estatura em metros ao quadrado. Inicialmente, o IMC foi classificado em baixo peso (IMCSM 
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